

  

    

      

    

  




  

    

      





      





      





      




      




      Agradeço a Deus, que me




      ajudou a realizar esta obra.


    


  




  

    

      

        


      




      

        Apresentação


      




      

        




        





        Embora seja importante conhecer toda a Palavra de Deus, sabemos que a maior parte dos cristãos não possui um conhecimento profundo acerca da Bíblia. Entretanto, é necessário que todos conheçam, pelo menos, a doutrina da salvação. Ela é essencial para todo ser humano, pois é através dela que temos o conhecimento necessário para a pessoa ser salva.




        




        A única fonte segura de informações referente à salvação é a Palavra de Deus. O que o homem “pensa”, “acha” ou “acredita ser verdade” não é relevante. O que importa é sabermos o que está escrito nEla, pois a Bíblia é a vontade de Deus para nossas vidas. Assim, o conhecimento não é intuitivo, não se baseia na lógica humana ou é exclusividade de determinada religião.




        




        Este livro não é uma obra exaustiva sobre a doutrina da salvação. Se ela se estendesse demais, acabaria se tornando, consequentemente, mais cara e cansativa. O livro é bastante objetivo e procura esclarecer as principais dúvidas relacionadas a essa doutrina.




        




        As questões pertinentes à salvação encontram-se na forma de perguntas e respostas. O ideal, contudo, é que o leitor leia o livro por completo e não apenas o consulte aleatoriamente.




        




        A utilização de linguagem acessível também foi proposital,




        a fim de que suas informações possam ser compreendidas por todas as pessoas.




        




        A sequência de perguntas e respostas não segue, necessariamente, uma determinada ordem (cronológica ou de importância, por exemplo).




        




        Não tenho a pretensão de impor um determinado ponto de vista a todos e também não me considero o detentor da verdade.




        




        Além de basear-se na Palavra de Deus, esta obra possui pouca interpretação bíblica. A maior parte das explicações sobre os assuntos referentes à salvação foram extraídas diretamente dos versículos bíblicos.




        




        Também não é intenção do autor ofender ou criticar qualquer pessoa que pensa de forma diferente. As divergências que eventualmente ocorrerem com os leitores restringem-se ao campo das ideias, e não com relação às pessoas. Não tenho nada contra ninguém.




        




        Por derradeiro, esclareço que nada do que está escrito neste livro substitui a Bíblia Sagrada. Nenhum livro, por melhor que seja, substitui a Palavra de Deus. Se não tiver tempo de ler este livro e a Bíblia, não hesite em optar pela Palavra de Deus.




        


      




      

        Versão bíblica utilizada: Nova Tradução na Linguagem de Hoje, da Sociedade Bíblica do Brasil, exceto se houver outra referência.




        


      


    


  




  

    





    Introdução


  




  

    




    





    Antes de entrarmos no tema deste livro, seria interessante mencionarmos algo a respeito do propósito da criação humana.




    




    Dizer que Deus tem prazer que o homem viva bem, seja feliz, constitua uma família, tenha saúde, seja próspero, etc. não é uma ideia errônea. Deus tem um interesse todo especial em Sua criação e deseja o melhor para nós. Isso, contudo, não tem nada a ver com o propósito da criação.




    




    Lemos, no relato da criação, que logo após Deus criar Adão, a primeira coisa que o Senhor disse a respeito do homem seria a sua “função” no paraíso, que era o de cuidar e plantar (Gn 2:15). Ele não disse que o primeiro homem poderia fazer o que quisesse e procurasse ser o mais feliz possível.




    




    O que a Bíblia diz a respeito do nosso propósito aqui na terra?




    




    A finalidade de nossa vida é a de glorificar ao Senhor Deus. E isso serve não somente para o homem, mas para toda a criação.




    




    Vejamos alguns exemplos bíblicos.




    




    Os anjos glorificam a Deus. Quando Jesus nasceu, uma




    multidão de anjos louvou ao Senhor dizendo: “Glória a Deus nas maiores alturas do céu” (Lc 2:14).




    


  




  

    Na visão que João teve do Céu, ele vê milhões de anjos que glorificavam a Deus (Ap 5:11/12). Um pouco mais adiante, João ouviu “todas as criaturas do Universo” adorando a Deus (Ap 5:13).


  




  

    




    O Senhor é glorificado no Céu de maneira incessante (Ap 4:8), pelos “quatro seres vivos” e pelos “vinte e quatro líderes” (Ap 4:8/11).




    




    Uma multidão de salvos no Céu também é vista glorificando ao Senhor (Ap 7:9/10), na visão do profeta João.




    




    E assim é também com o homem. Devemos viver de maneira a glorificar ao Senhor Deus.




    




    O propósito da criação fica bem claro em Ef 1:5/6: “E nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade. Para louvor da glória de sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si no Amado” (Almeida Corrigida e Revisada Fiel).




    




    Até mesmo ao comermos e bebermos, devemos fazê-lo de maneira a glorificar a Deus (I Co 10:31). Isso significa que cada ato de nossa vida deve ser para a glória do Senhor.




    Deus quer que as pessoas reconheçam “como é grande a




    sua glória” (Rm 9:23);




    




    Ele deseja que seu povo louve a Sua glória (Ef 1:12,14).




    




    Todas as criaturas devem declarar que “Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus, o Pai” (Fp 2:11).




    




    Reconhecer que o propósito de nossa existência é glorificar a Deus é entender que há um objetivo para as nossas vidas. Quando conhecemos esse propósito e vivemos de acordo com isso, nossa vida estará de acordo com a vontade de Deus.




    




    Viver para a glória de Deus é o que dá sentido a nossa vida!




    


  




  

    


    1. Existe vida após a morte?


  




  

    




    





    A primeira questão a ser considerada na doutrina da salvação é que a Bíblia deixa bem claro que a nossa existência não acaba com a morte.




    




    Embora a maior parte da população brasileira professe ser cristã, é surpreendente a quantidade de pessoas que acredita na destruição da alma após a morte. Para eles, a morte significa simplesmente o fim da vida.




    




    Outros nem sequer acreditam que o ser humano tenha uma alma. Assim, para estes, não há uma continuidade da vida após a morte do corpo.




    




    Contudo, a Palavra de Deus ensina claramente que há vida após a morte.




    




    No início da Bíblia, Deus já havia dito a Moisés em Êx 3:6: “Eu sou o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó”.




    




    Quando Deus disse isso, essas pessoas estavam mortas (do nosso ponto de vista). Se não houvesse vida após a morte, Deus teria dito que Ele foi o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Como Ele disse que é, significa que essas pessoas estão vivas (ou melhor, que elas continuam vivas).




    


  




  

    O próprio Senhor Jesus também ensinou que a alma é indestrutível (Mt 10:28). Ao final de nossa vida, o corpo morre, mas a alma permanece intacta e continua existindo para sempre.


  




  

    




    A crença na vida após a morte é uma das verdades mais fundamentadas na Palavra de Deus. A Bíblia mostra não somente esse fato como, também, que haverá uma ressurreição dos mortos (Is 26:19), conforme veremos mais adiante.




    




    



  




  




  

    





    2. O que acontece imediatamente após a morte física?




    



  




  

    




    Para facilitar, não faremos distinção, neste livro, entre o espírito e alma.




    


  




  

    Como todos nós sabemos, o corpo volta ao pó da terra. Mas e o que acontece com a alma? Ela volta para Deus (Ec 12:7). Nesse versículo, não há distinção entre a alma do salvo e do não salvo.


  




  

    




    A história contada por Jesus na famosa passagem da “Porta Estreita”, em Lc 13:22/30, parece indicar que tanto o salvo como o não salvo irão para um “local” no Céu, que seria semelhante a uma sala de espera. Assim, num primeiro momento, os salvos e os não salvos serão conduzidos para esse local, de acordo com o que está escrito no Livro de Eclesiastes, acima citado.




    




    Mas este local é apenas temporário. Diz a Bíblia, referindo-se aos não salvos que estes poderão ver “Abraão, Isaque, Jacó e todos os profetas no Reino de Deus...” (Lc 13:28). Não sabemos exatamente como eles serão reconhecidos no Céu, mas o texto é claro no sentido de que é isso que ocorrerá.




    




    Em seguida a Palavra diz que o não salvo, ficará “do lado de fora, então haverá choro e ranger de dentes de desespero” (Lc 13:28). Imagine a agonia de uma pessoa que poderá olhar para dentro do Céu, ver as pessoas que estão nele, gozando da felicidade eterna prometida por Jesus e não poder entrar!




    




    E o que restará para essas pessoas, que não serão salvas, é um lugar de inacreditável sofrimento! Nessa hora, com certeza a pessoa se lembrará das oportunidades que teve para se converter a Jesus ou se reconciliar com o Senhor (no caso daqueles que se afastaram do Caminho) e que foram desperdiçadas!




    




    Segundo a Bíblia, após a morte, não haverá uma segunda chance. Devemos aproveitar a oportunidade que temos agora, nesta vida, para aceitarmos a Jesus Cristo como Salvador e Senhor de nossas vidas. Semelhantemente, se a pessoa estiver afastada do Caminho de Deus, deve se reconciliar o mais rápido possível, pois não sabemos quanto tempo de vida nos resta!




    




    Bem diferente é a situação do salvo, na passagem acima citada. O salvo, ao entrar no Céu, estará para sempre com Jesus. Conforme lemos em Lc 13:29, no Céu, a pessoa irá “sentar-se à mesa no Reino de Deus”. De forma similar, lemos em Lc 16:22 a história de um mendigo que, ao morrer, foi levado pelos anjos para uma “festa no céu”. É assim que somos recepcionados ao chegar ao Céu – com uma festa!




    




    Assim, se num primeiro momento, todos os que morrem vão para um mesmo lugar, num momento posterior, ocorrerá a separação entre salvos e condenados. E o destino de cada um deles é bem diferente, conforme vimos acima.




    


  




  

    


  




  

    





    3. O que a Bíblia diz sobre a quantidade de pessoas que serão salvas?




    



  




  

    




    Há uma crença de que todos serão salvos, de que ninguém irá para o inferno. Os que creem dessa forma são chamados de “universalistas”. Eles acreditam que Deus reconciliará todas as pessoas em Cristo.




    




    Entretanto, há inúmeras passagens bíblicas que atestam a existência do inferno e de uma condenação para os ímpios.




    


  




  

    O próprio Jesus nos alertou a respeito da existência do inferno. Há outras referências, mas usaremos Mc 9:46/48, para ilustrar: “Ali os vermes que devoram não morrem, e o fogo nunca se apaga. Se um dos seus olhos faz com que você peque, arranque-o! Pois é melhor você entrar no Reino de Deus com um olho só do que ter os dois e ser jogado no inferno. Ali os vermes que devoram não morrem, e o fogo nunca se apaga”.


  




  

    




    É tão preocupante a questão da condenação eterna que Jesus disse que se nossa mão ou nosso pé nos faz pecar, é preferível cortá-los fora, para não irmos para o inferno (Mc 9:43)!




    




    A vontade de Deus é que todos sejam salvos, mas a própria Bíblia mostra que nem todos serão salvos.




    




    Precisamos ter cuidado, também, com a crença, muito difundida nos dias atuais (bem mais do que o universalismo) de que somente algumas pessoas que praticam pecados “muito graves” como assassinatos, estupros, pedofilia e outros dessa gravidade é que irão para o inferno.




    




    Vejamos o que diz a Bíblia a respeito desse assunto.




    




    Certa vez perguntaram a Jesus sobre quantas pessoas seriam salvas: “Alguém perguntou: — Senhor, são poucos os que vão ser salvos? Jesus respondeu: — Façam tudo para entrar pela porta estreita. Pois eu afirmo a vocês que muitos vão querer entrar, mas não poderão.” (Lc 13:23/24).




    




    Jesus não respondeu informando qual seria a porcentagem de salvos. Contudo, Ele deu indicações claras acerca da dificuldade para entrar no Reino de Deus.




    Ele fez, ainda, um alerta: devemos nos esforçar para entrarmos pela porta estreita. Ou seja, é difícil chegarmos até o Céu. Devemos observar, entretanto, que a porta pode ser estreita, mas está aberta (enquanto estivermos vivos).




    




    Não há uma classe de pecadores que precisa mais de Jesus do que outra. Todos os seres humanos são pecadores!




    




    Jesus é a Porta (Jo 10:7), pela qual podemos ser salvos.




    




    A porta para a salvação se fecha para sempre com a morte da pessoa.




    




    O fato de Jesus ter mencionado a dificuldade em ser salvo não tem a intenção de “desanimar a pessoa”, mas de incentivá-la à santidade e a se esforçar em fazer a Vontade de Deus.




    


  




  




  

    





    4. A pessoa pode salvar-se a si própria?




    



  




  

    




    O criminoso que se arrependeu na cruz reconheceu que ele NÃO podia salvar-se a si próprio. Se ele acreditasse que poderia se salvar, não teria pedido a Jesus para lembrar-se dele quando Ele entrasse no Reino dos Céus.




    




    O texto de Tt 3:5 revela o seguinte: “ele nos salvou porque teve compaixão de nós, e não porque nós tivéssemos feito alguma coisa boa. Ele nos salvou por meio do Espírito Santo, que nos lavou, fazendo com que nascêssemos de novo e dando-nos uma nova vida”.




    




    Conforme o versículo acima, o ser humano não tem nenhum mérito na salvação. A salvação é única e exclusivamente pela graça (bondade) de Deus e não pela capacidade do próprio homem.




    




    A salvação pertence a Jesus e não está “dentro de nós”.




    




    Veja a seguinte passagem:




    




    “Escutem! Eu estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua casa, e nós jantaremos juntos” (Ap 3:20).




    




    O versículo acima mostra que Jesus está “fora” de nossa vida. Se Ele estivesse dentro, não precisaria bater à porta do coração. Somente quando O convidamos para entrar é que Ele começa a fazer parte de nossa vida.




    


  




  

    


  




  

    





    5. Qual a nossa responsabilidade com relação à salvação? Será que a crença popular de que tudo “termina bem” está correta?




    



  




  

    




    É crença comum em nossa cultura afirmar que quando uma pessoa tem um problema, não deve se preocupar tanto, pois, ao final, as coisas acabam terminando bem. No final, “tudo dá certo”, “tudo se resolve”.




    Normalmente é assim que acontece nos romances, filmes, novelas, livros, em que a personagem vive alguma situação bem difícil e no final tudo acaba bem.




    




    Boa parte da humanidade parece acreditar dessa forma. No final, acreditam que “tudo dará certo”.




    




    Entretanto, a ficção é bem diferente da realidade – especialmente da realidade bíblica.




    




    A pessoa evita de pensar na morte, por medo e acaba deixando esse assunto para o futuro. Assim, pouco antes de morrer (como se ela soubesse quanto tempo de vida nos resta) se preparará para a outra vida.




    




    Se nossa experiência mostra que nem tudo termina bem, nem tudo se resolve com o tempo, nossa vida espiritual deve ser tratada com muito mais seriedade. Nossa alma é eterna e devemos pensar no destino que ela vai ter após a morte!




    




    Paulo, referindo-se aos ímpios, disse que “eles não podem crer, pois o deus deste mundo conservou a mente deles na escuridão” (II Co 4:4).




    




    A versão Almeida Corrigida e Revisada Fiel inicia esse mesmo versículo da seguinte forma: “Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos”.




    




    Satanás, o deus deste século, cega as pessoas. Um dos objetivos de Satanás, em conservar a mente dessas pessoas na “escuridão” é impedi-la de pensar na salvação da alma. A maior parte da humanidade vive de forma despreocupada com relação a vida espiritual.




    




    Quase todos sabem que devem se voltar para Deus durante sua vida, mas muitos acabam morrendo antes de fazer isso. Sempre adiam essa decisão, acreditando que haverá outra oportunidade de reconciliação com o Senhor no futuro. A oportunidade que Deus está dando agora para se voltar a Ele pode ser a última! E, um dia, realmente será a última!




    




    O maior interesse do diabo, em cegar o entendimento das pessoas, impedindo-as de se aproximar de Deus é justamente na questão da salvação, pois é a coisa mais importante para o homem.




    




    Na carta de Paulo aos Efésios, o apóstolo afirma que, antes da conversão, as pessoas faziam a vontade de Satanás, o príncipe que opera neste mundo (Ef 2:2). Com certeza, seguiam ao maligno sem terem noção do quanto estavam errados.




    





    




    Um dos piores enganos de Satanás é tentar fazer as pessoas pensarem que podem viver despreocupadamente, sem se importar com nada e que depois desta vida todos irão para o Céu.




    





    




    O rico, quando foi para o inferno, em Lucas 16, com certeza não tinha noção, enquanto estava vivo, de que estava indo para o inferno. Antes de morrer, acreditava que tudo iria terminar bem. Entretanto, como ele estava enganado! Ao chegar ao inferno, reconheceu que não podia mais sair desse lugar. Em completo desespero, pede a Abraão que alguém seja enviado à terra para alertar seus irmãos que ainda estavam vivos, a respeito desse terrível local.




    




    O mesmo deve valer para as demais pessoas que estão no inferno. Todos, ou quase todos, acreditavam que seriam salvos, que no final de suas vidas iriam para o Céu. Não imaginavam que iriam terminar dessa forma.




    




    Esse é um dos assuntos mais importantes desse livro. Devemos estar cientes de que as coisas não se resolvem sozinhas e não podemos ignorar nossa responsabilidade com relação à salvação de nossa alma.




    




    Jesus e os apóstolos nos exortaram, exaustivamente, de que devemos tratar com a máxima seriedade a nossa vida espiritual.




    




    Devemos nos converter a Cristo e seguirmos Seu Caminho, para que, aí sim, quando encerrarmos nossa vida, possamos terminar bem e entrarmos no Reino dEle.




    


  




  

    


  




  

    





    6. Uma pessoa pode ser salva apenas porque




    acredita em Deus?




    



  




  

    




    A maior parte das pessoas afirma que “acreditam em Deus”. Pelo menos no Brasil, a ampla maioria da população acredita na existência de Deus.




    




    Mesmo entre aqueles que creem em Deus da maneira como a Bíblia mostra, ou seja, que Ele é uma Pessoa, com personalidade própria, santo, imutável, onipotente, onisciente e onipresente, sabemos que apenas acreditar que Deus existe não é o suficiente para a salvação.




    




    É interessante notarmos que no início do ministério de Jesus, poucas pessoas reconheciam que Ele era o Filho de Deus. Muitos zombavam, outros diziam que Ele era apenas o filho de um carpinteiro. Havia até mesmo aqueles que acreditavam que Ele era o próprio Belzebu, príncipe dos demônios!




    




    Os demônios, ao contrário dos homens, jamais duvidaram de Jesus. Em Cafarnaum, logo no início do livro de Marcos, havia um homem possesso por espíritos malignos. Ao verem Jesus, imediatamente esses seres do mal reconheceram a divindade do Filho de Deus. Disseram “o que quer de nós, Jesus de Nazaré? Você veio para nos destruir? Sei muito bem quem é você: o Santo que Deus enviou” (Mc 1:24).




    




    Não somente O reconheceram como o Filho de Deus como também sabiam que Jesus veio para destruir as obras de Satanás.




    Em outro texto é dito que os demônios acreditam em Deus e até tremem de medo dEle (Tg 1:19).




    




    Se somente acreditar na existência de Deus fosse o suficiente para a salvação, os demônios seriam salvos.




    




    Acreditar em Deus é um “pré-requisito” para a salvação, mas não é o suficiente para alcançar essa que é a maior de todas as bênçãos de Deus.




    


  




  




  

    





    7. Pertencer a uma igreja ou religião é garantia de




    salvação?




    



  




  

    




    Quando Jesus veio ao mundo, Ele não se mostrou preocupado em melhorar as igrejas que já existiam.




    




    Ele poderia ter incluído algumas regras (e excluído outras) para as religiões da época, como a dos fariseus e saduceus, a fim de melhorá-las.




    




    Por mais que as falhas existentes nessas igrejas fossem corrigidas, ainda assim nenhuma delas poderia salvar as pessoas.




    




    Quando os fariseus e saduceus foram se batizar com João Batista este se recusou a fazê-lo porque eles não haviam se arrependido de seus pecados. O fato de se acharem descendentes de Abraão não lhes garantia a salvação (Mt 3:9), ao contrário do que eles pensavam. João também não demonstrou nenhuma preocupação em melhorar a religião daquelas pessoas. O que ele pregava era que eles deveriam se arrepender de seus pecados.




    




    Nicodemus era um fiel seguidor da religião farisaica e ainda assim estava longe do ideal planejado por Deus. Tinha um cargo elevado na igreja, mas quando se encontrou com Jesus, isso não adiantou nada.




    




    Há muitas pessoas, ainda, que acreditam que somente a igreja deles é que está correta; que todas as demais estão erradas e que somente elas irão para o Céu.




    




    A preocupação verdadeira de Jesus era com as pessoas. Na visão de João, do Céu, Ele viu pessoas no Céu e não igrejas (Ap 7:9/17).




    




    Fazer parte de uma igreja ou religião não é garantia de salvação para ninguém. A salvação está na Pessoa de Jesus Cristo.




    




    Vejamos o caso de Judas. Foi seguidor de Jesus, conviveu com o Mestre durante um período de uns três anos e meio. Fez parte do restrito grupo de 12 apóstolos que seguiam Jesus Cristo e, mesmo assim, foi para o inferno. Como todos sabem, traiu o próprio Filho de Deus!




    




    Judas teve muito mais tempo e oportunidade de se converter do que o restante da humanidade. Teve o privilégio de conviver tanto tempo com o Salvador e ainda assim não foi salvo!




    




    Não é a igreja e nem mesmo o fato de termos estado com Jesus durante um determinado período de nossa vida que salva. Além disso, acreditar que somente são salvas as pessoas de determinada igreja é atribuir à igreja algo que Jesus não fez. A igreja não tem mérito algum na salvação da pessoa.




    




    É Jesus Cristo quem salva e, para isso, a pessoa precisa aceita-lO e segui-lO!


  




  




  




  

    





    8. E se eu “deixar para Deus” decidir a respeito da salvação de minha alma?




    



  




  

    




    As pessoas que não conhecem a Palavra de Deus não gostam de pensar muito a respeito da morte ou no que vai acontecer depois dela.




    




    Obviamente que deixar de pensar em um problema não irá resolvê-lo. Deixar de pensar na morte não irá solucionar a questão de onde iremos passar a eternidade.
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